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O BELO LIVRO DE ELS LAGROU navega sobre o mundo da arte 
Kaxinawá, brindando o leitor com uma gama de materiais e re-

fl exões originais que transcendem, seguramente, a realidade local. 
Ao longo de sua trajetória como pesquisadora de temáticas relacio-

nadas à antropologia da arte, das imagens, dos objetos, das emoções, do 
xamanismo e das fi losofi as sociais ameríndias, abordadas com maestria 
por meio da observação e da análise da experiência dos Kaxinawá, La-
grou – atualmente professora do Programa de Pós-Graduação em Socio-
logia e Antropologia (PPGSA) do IFCS/UFRJ – também é autora de 
diversos artigos publicados em revistas e livros no Brasil e no exterior. 

Leitura imprescindível para os antropólogos que trabalham e re-
fl etem sobre a arte e seus elementos materiais e imateriais, a obra  de-
monstra o rendimento cognitivo da forma, tanto para os Kaxinawá 
como para a antropologia da arte e etnologia, na medida em que as 
imagens materializadas podem ser encaradas como objetivações de re-
lações. Com efeito, ao longo dos cinco capítulos, a autora se dedica à 
revisão das teorias antropológicas sobre a arte e aos estudos etnológicos 
Kaxinawá por meio de uma etnografi a detida das imagens presentes 
nos objetos e no cotidiano indígena. 

Pintura corporal, grafi smo e a estética da vida cotidiana – ilus-
trados com fotografi as e desenhos da própria autora – constituem ele-
mentos que se interconectam para uma análise que dá sentido à forma 
e à identidade pessoal Kaxinawá, povo de língua Pano cuja população 
é estimada em torno de sete mil indivíduos localizados em região de 
fronteira entre Brasil e Peru.

Discorrer sobre esse cuidadoso estudo, resultado de pesquisas reali-
zadas há pelo menos duas décadas, requer que se exponha um conjunto 
das principais ideias nele desenvolvidas, ainda que “o que vemos”, para 
parafrasear  a escritora francesa Anaïs Nin (1903-1977), não sejam ape-
nas “as coisas como elas são”, uma vez que aparecerão aqui fi ltradas por  
“como nós somos”. 

Que força humana ou sobre-humana teria o poder de tornar fl uida 
uma forma? Esta é, de fato, uma pergunta pertinente a se fazer aos Ka-
xinawá, mas não somente – é o que somos levados a pensar ao refl etir 
sobre as complexas questões que este trabalho nos inspira. A profun-
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didade da abordagem alcançada nas análises sobre a 
importância dos signifi cados da arte no universo Ka-
xinawá acaba por nos remeter, de fato, para compara-
ções e possibilidades de identidades e transformações 
em uma perspectiva bastante mais abrangente.

Desenvolvido como pesquisa de doutoramen-
to tanto na universidade escocesa de Saint Andrews 
quanto na Universidade de São Paulo, o texto dialoga 
frequentemente com autores como Joanna Overing e 
Cecilia McCallum, em uma perspectiva fenomeno-
lógica que apresenta os Kaxinawá entre seus “corpos 
pensantes” e imagens fl utuantes, nos quais a identidade 
se relaciona à mimese e à alteridade. Com efeito, se-
gundo McCallum – autora de pesquisas sobre gênero e 
organização social Kaxinawá a partir de uma etnografi a 
realizada na mesma localidade pesquisada por Lagrou 
–, observa-se, entre os Kaxinawá, como “o pensamen-
to se encontra encorporado” e que “o conhecimento 
não apenas mora no corpo, mas se concretiza por meio 
dele”. Sendo assim, “as almas independentes desse cor-
po só podem surgir quando o corpo está em repouso ou 
enfraquecido” (McCallum, 1996). 

Ora, é exatamente nesse interjogo entre almas e 
corpo que a análise das formas dos objetos e imagens 
Kaxinawá se assenta, na medida em que se fi xam ou 
se transformam, fl uidas, representando extremo poder 
e perigo. 

O primeiro capítulo, originalmente publicado 
como artigo (ver Lagrou 2003), insere-se em uma dis-
cussão mais específi ca no âmbito da antropologia da 
arte. O debate teórico com A. Gell (1998) sobre o po-
der da arte e da imagem de agir sobre o mundo é con-
textualizado ao longo de todo o estudo, uma vez que, 
segundo a autora, a fl uidez da forma perceptível, para 
os Kaxinawá, constitui a base de sua agência e de seu 
poder – noção que, por sua vez, se articula à própria 
concepção de forma da pessoa, como corpos pensantes. 
Nos dizeres da própria autora: “trata-se de pensar, por 
um lado, as relações corpos-pessoas e, por outro, aque-
las entre corpo-pessoa e mundo” (Lagrou, 2006).

Uma vez encarados, animicamente, os objetos 
como pessoas, a proposta da autora se assenta na se-
guinte relação: assim como as pessoas são inseparáveis 
de seus corpos e pinturas – como já demonstravam 
Viveiros de Castro, Da Matta e A. Seeger (1979), 
em uma proposta com altíssimo rendimento para a 
etnologia sul-americana –, trata-se agora de demons-
trar para os ameríndios como os demais objetos (ar-
tefatos) também estariam relacionados ao universo 
indígena e à pessoa. 

A efi cácia ritual do objeto artístico, ou seja, aqui-
lo que lhe confere poder,  é um dos aspectos que a 
antropologia da arte de A. Gell ressalta. Desta forma, 
“máscaras, ídolos, banquinhos, pinturas, adornos plu-
mários e pulseiras” podem ser concebidos, segundo a 
autora,  como projeção da socialidade sobre o mundo 
envolvente (p.49). 

Todas essas viagens sobre o universo das imagens 
que atravessam corpos e poderes ganham sentido à luz 
da interpretação da mesma qualidade relacional e fl ui-
da que caracteriza a pessoalidade Kaxinawá, focada na 
luta pelo controle da forma, tal como se depreende do 
estudo do discurso sobre doença, morte, xamanismo, 
rituais, sempre atravessado pelo registro da estética. 

Tendo em vista o background fenomenológico de 
sua análise, um dos principais objetos de atenção da 
autora seria o poder das imagens de criar e destruir as 
formas na vida Kaxinawá. 

Os seres não humanos Yuxibu, defi nidos pela au-
sência de laços e raízes, são responsáveis pela constan-
te troca de fl uidos e afetos, mas constituem grande 
ameaça  para os Kaxinawá, na medida que sua agência 
produz alterações nas formas nos outros seres com os 
quais interagem, inclusive humanos. (p. 26). 

Os Yuxin, por sua vez, não têm forma, mas puro 
desejo, a saber, o de se apossar de um corpo. Mais do que 
de um corpo, eles parecem desejos de transformação, o 
que representa extremo perigo por conduzir à mutilação 
das formas sólidas dos corpos humanos (p. 28). 

O desejo representado pelos Yuxin constitui, no 
entanto, um perigo que se estende a todas as sociali-
dades, uma vez que a coerência do universo simbólico 
é sempre frágil e suscetível, devido à existência de de-
sordens e violências nos corpos e nas relações. 

Para controlar o desejo e seu ímpeto revolucioná-
rio e transformador em sua manifestação como Yuxin, 
as técnicas Kaxinawá se esmeram:  os desenhos e a co-
zinha são concebidas pela autora, por exemplo, como 
técnicas femininas de fi xação. 

Com efeito, os desenhos nos corpos delineiam e 
ordenam; a comensalidade, por sua vez, constitui uma 
comunhão de corpos. No entanto, porque os corpos 
humanos continuam em seus eternos ciclos de troca 
de matéria e força vital, os Kaxinawá não logram ven-
cer a batalha da fi xação de fi xidez. 

Ainda que não seja explicitamente intenção da 
autora remeter algumas ressonâncias de suas interpre-
tações para além do universo indígena, tornou-se ine-
vitável questionar comparativamente outros processos 
identitários, a partir de algumas categorias fundamen-
tais para a cosmossociologia do povo enfocado, tais 
como a fi xidez e a fl uidez das formas, o poder do de-
sejo e suas ameaças.

Ora, a vitória do desejo sobre a “civilização” não 
parece um tema simplesmente Kaxinawá. Longe de 
almejar uma leitura psicanalítica da obra em tela, tor-
na-se  irresistível não aproximá-lo ao “mal-estar” que 
nos assola, por baixo da “confortável” ordem social, se 
levarmos em conta as refl exões de S. Freud a respeito 
do papel da civilização no controle das pulsões psíqui-
cas mais profundas e ancestrais, uma vez que, segundo 
o fundador da psicanálise, “o impulso de liberdade... 
é dirigido contra formas e exigências específi cas da 
civilização ou contra a civilização em geral...”, ou, 
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ainda, “um dos problemas que incide sobre o des-
tino da humanidade é o de saber se tal acomodação 
[entre a reivindicação de liberdade do indivíduo e as 
reivindicações culturais do grupo] pode ser alcança-
da por meio de alguma forma específi ca de civili-
zação ou se esse confl ito é irreconciliável” (Freud, 
1996 [1930]).

Nos demais capítulos, respectivamente intitula-
dos: “Alteridade: a sedução do inimigo”, “Forma: os 
caminhos da cobra e do Inka” e “Fabricando corpos 
pensantes: Nixpupima”,  Lagrou explora sua  tese 
central por meio de uma etnografi a detalhada da 
cosmologia Kaxinawá, demonstrando, assim, que 
suas divisões ontológicas seriam posicionais e tem-
porais e que as  diferenças não são situadas nesse 
universo em termos de oposição, mas de grau. A 
autora seleciona ainda mitos diversos que reforçam 
seu argumento de que as relações são formadas e 
transformadas pelas forças (agências) da fi xidez e da 
fl uidez, a saber, corpos, yuxin e yuxibu. Segundo a 

autora, a questão da identidade e da alteridade pode 
ser concebida sob o mesmo paradigma ontológico 
que divide o mundo em categorias relativas à fi xi-
dez e à fl uidez, já que o “inimigo” ou “estrangeiro” 
seria considerado yuxin por seu desenraizamento e a 
ausência de uma morada fi xa. 

As imagens e desenhos exercem, assim, no univer-
so pesquisado, o papel crucial de circunscrever o espaço 
e mapear as relações. Enquanto para os homens as via-
gens xamânicas enquadram-se por meio de desenhos e 
molduras, para as mulheres, a tarefa de fi xar formas é 
realizada  nos desenhos dos artefatos e dos corpos.   

Este trabalho contribui, desta forma, para o esforço 
contemporâneo da etnologia amazônica em aprofun-
dar o conhecimento acerca da ontologia dos “espíritos”, 
tema cuja centralidade para o estudo das socialidades 
ameríndias tem sido vastamente demonstrada (Vivei-
ros de Castro, no prelo) e cujas consequências para a 
interpretação dos  próprios processos do conhecimento 
antropológico não podem ser desprezadas.
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